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O pimentão (Capsicum annuum L.)
é uma das dez hortaliças de maior

importância econômica no mercado bra-
sileiro. É uma planta bastante exigente
nas características químicas e físicas do
solo, com boa resposta à adubação or-
gânica, sendo que as maiores produtivi-
dades são obtidas através da combina-
ção de adubos orgânicos e minerais
(Horino et al., 1986; Souza, et al., 1991).
A aplicação de adubos e corretivos na
cultura do pimentão é uma prática agrí-
cola onerosa que representa em média
23,4% do custo total de produção. A
utilização de estercos e outros compos-
tos orgânicos apresenta-se como alter-
nativa promissora capaz de reduzir as
quantidades de fertilizantes químicos a
serem aplicados (Almeida et al., 1982;
Silva Júnior, 1986; Munis et al.,1992).
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RESUMO

Com o objetivo de avaliar os efeitos da adubação orgânica na
produção de pimentão (Capsicum annuum L.), cultivar Nacional AG
506, foram conduzidos dois experimentos: um em casa-de-vegeta-
ção e outro a campo na área experimental do Centro Agropecuário
da UFES em Alegre (ES), no período de março a outubro de 1994.
Em casa-de-vegetação foram avaliados seis níveis de vermicomposto
(0, 200, 400, 600, 800 e 1000 g por vaso) associados à ausência e
presença de adubação química. O delineamento experimental utili-
zado foi o inteiramente casualizado com cinco repetições de uma
planta por vaso. Após 45 dias foram avaliados o peso da matéria
seca da parte aérea e da raiz. No campo, 12 t/ha de vermicomposto
(600 g/cova) foram comparados com 20 t/ha (1000 g/cova) de ester-
co de curral, na ausência e presença de adubação química. Os trata-
mentos foram distribuídos em blocos ao acaso com quatro repeti-
ções de dez plantas por parcela. Por meio de regressão linear, deter-
minou-se que em casa-de-vegetação, a máxima produção de maté-
ria seca da parte aérea foi obtida com a aplicação de 561,9 g/vaso de
vermicomposto e das raízes com 323,1 g/vaso, ocorrendo pequenos
decréscimos em doses mais elevadas. No experimento de campo a
adubação orgânica aumentou a produção em 7,0 t/ha em relação à
testemunha adubada apenas com adubo químico. Não houve dife-
renças significativas entre as fontes de matéria orgânica
(vermicomposto e esterco de curral).

Palavras-chave: Capsicum annuum L., esterco de curral, adubo
orgânico, vermicomposto.

ABSTRACT

Organic fertilization in the sweet pepper production.

With the objective of evaluating the effects of the organic
fertilization in the production of sweet pepper (Capsicum annuum
L.) cultivar Nacional AG 506, two experiments were carried out:
one experiment in the greenhouse and other at the Agricultural Center
of the Federal University of Espirito Santo (CAUFES) Experimen-
tal Station, in the city of Alegre, Brazil, from March to October,
1994. In the greenhouse six levels of earthworm compost were tested
(0, 220, 400, 600, 800 and 1000 g/pot) associated with the absence
or presence of chemical fertilization. The experiments were set up
in a complete randomized blocks design, with five replications. Only
one plant was used per pot. After 45 days the dry matter production
of plant tops and roots was evaluated. In the field 12 t/ha of earthworm
compost (600 g per pot) were compared with 20 t/ha (1000 g per
pot) of cattle manure, in the absence and presence of chemical
fertilization. The experiment was laid out in a complete randomized
block design, with four replications of ten plants per plot. In
greenhouse the maximum top dry weight was obtained with 561.9
g/pot of earthworm compost and with 323.1 g/pot for maximum root
dry weight. Decrease in dry weight production was observed when
higher amounts of earthworm compost were used. In a field
experiment, sweet pepper production with organic fertilization was
7.0 t/ha higher when compared to chemical fertilization. There was
no significant difference among sources of organic fertilization
(earthworm compost and cattle manure),

Keywords: Capsicum annuum L., cattle manure, organic fertilizer,
earthworm compost.

(Aceito para publicação em 18 de maio de 2.000)

O vermicomposto é um fertilizante
orgânico produzido por decomposição
aeróbica controlada que envolve inicial-
mente fungos e bactérias, e na fase fi-
nal as minhocas que aceleram a decom-
posição. O produto é um composto de
qualidade, rico em nutrientes, cuja uti-
lização, além de restaurar o ciclo bioló-
gico do solo, reduz as infestações de
pragas, doenças e uso de agrotóxicos,
conferindo maior resistência e melhor
desenvolvimento às plantas (Harris,
1990 citado por Ricci et al., 1994; Lon-
go, 1992).

O trabalho teve como objetivo estu-
dar os efeitos da aplicação de esterco
de curral e vermicomposto como fonte
de adubação orgânica na produção de
pimentão.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi conduzido em casa-
de-vegetação e a campo na área experi-
mental de Rive, pertencente ao Centro
Agropecuário da Universidade Federal
do Espírito Santo (CAUFES), no perío-
do de março a outubro de 1994.

O primeiro experimento foi condu-
zido em casa de vegetação coberta com
tela sombrite (40%), onde foram testa-
dos seis doses de vermicomposto (0,
200, 400, 600, 800 e 1000 g/vaso) asso-
ciados à ausência e à presença de adu-
bação química utilizando-se 2,0 g de N
como sulfato de amônia; 7,0 g de P

2
O

5

como superfosfato simples e 4,0 g de
K

2
O como cloreto de potássio por vaso,
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ram adubação orgânica na presença e
ausência de adubação química, a máxi-
ma produção de matéria seca da parte
aérea (11,25 g/planta) foi obtida com
dose de 561,96 g/vaso de
vermicomposto, ocorrendo pequenos
decréscimos nas doses mais elevadas.

A maior produção de matéria seca
da raiz (2,4 g/planta), na presença e au-
sência de adubação química, foi obtida
com a dosagem de 323,1 g/vaso de
vermicomposto (Figura 2), Y = 1,1864

+ 0,1356 X  - 0,00377X; R2 = 0,95,

ocorrendo leve queda na produção em
doses mais elevadas, analogamente ao
padrão de comportamento ocorrido para
matéria seca da parte aérea.

A produção média de matéria seca
da parte aérea e da raiz nos tratamentos
que receberam adubação química (14,1
g e 2,6 g), diferiram significativamente
dos dados de produção na ausência do
adubo químico (3,80 g e 1,36 g), o que
pode ser atribuído à boa eficiência da
planta de pimentão na absorção de nu-
trientes colocados à sua disposição no
plantio e em cobertura.

No experimento de campo, as análi-
ses estatísticas não revelaram interações
significativas entre as fontes de varia-
ção para as características avaliadas. Os
tratamentos feitos com adubação orgâ-
nica e adubação orgânica + química (Ta-
bela 1) determinaram aumento signifi-
cativo no peso médio dos frutos, com
destaque para o tratamento feito com
vermicomposto na presença de aduba-
ção química, onde o peso médio de fru-
tos foi maior (76,6 g/fruto), diferindo
estatisticamente da testemunha sem adu-
bação e com adubação química. Em
média, os tratamentos que receberam
adubação orgânica proporcionaram um
ganho adicional de 6,5 g/fruto em rela-
ção à testemunha que só recebeu adu-
bação química.

Os tratamentos feitos com adubação
orgânica utilizando esterco de curral,
esterco de curral + adubação química,
vermicomposto e vermicomposto + adu-
bação química, embora não tenham au-
mentado significativamente o compri-
mento médio dos frutos, resultaram em
aumento significativo no peso dos fru-
tos, o que pode ser atribuído ao maior
diâmetro ou espessura do fruto, ocor-

rendo uma tendência de maior ganho de
produtividade. Esses resultados indicam
que as fontes de matéria orgânica utili-
zadas no experimento de campo,
vermicomposto e esterco de curral, não
apresentaram diferenças significativas
entre si para todas as características ana-
lisadas.

Em média, a aplicação de adubo or-
gânico na ausência do adubo químico
proporcionou um ganho adicional de 3,5
t/ha em relação à testemunha química,
enquanto na presença de adubo quími-
co este ganho adicional foi de 7,0 t/ha.
Nestes tratamentos, a diferença de pro-
dução obtida pode ser atribuída à
melhoria nas características físicas e
químicas do solo pela utilização do
vermicomposto e esterco de curral que
além da estrutura do solo e aumento na
CTC, proporcionaram maior disponibi-
lidade de nutrientes para as plantas
(Gras, 1987; Trehan & Wild, 1993).
Esses resultados corroboram a afirma-
ção de Haag et al. (1970), de que a pro-
dução de pimentão está altamente asso-
ciada com os teores de nutrientes nas
folhas. As análises foliares revelaram
limites mínimos de 31,2; 4,1; 25,5; 24,3
e 7,2 gramas por quilo de matéria seca
para nitrogênio, fósforo, potássio, cál-
cio e magnésio, respectivamente. Por-
tanto, para todos os tratamentos, os va-
lores obtidos estão acima dos teores de
macronutrientes considerados como
adequados na análise foliar das hortali-
ças proposto por Magalhães (1988). Os
valores considerados elevados, inclusi-
ve nas plantas controle, podem estar

associados à alta fertilidade do solo
amostrado por se tratar de áreas de pro-
dução vegetal com acidez corrigida e
elevada porcentagem de matéria orgâ-
nica. Haag et al. (1970) também suge-
rem que para uma produção de frutos
de boa qualidade há necessidade de que
os teores de nitrogênio, fósforo, potás-
sio, cálcio, magnésio e enxofre em gra-
mas por quilo encontrados na matéria
seca da parte vegetativa da planta se-
jam de 27,9; 3,0; 35,0; 18,4; 2,3 e 4,5,
respectivamente.

Com base nos resultados apresenta-
dos e condições em que foi realizado o
trabalho, conclui-se que a matéria orgâ-
nica foi eficiente na produção de pimen-
tão aumentando a produtividade. Não
existe diferenças entre o uso de esterco
de curral e vermicomposto para as ca-
racterísticas de produção analisadas. O
uso de matéria orgânica dispensa a adi-
ção de fertilizantes químicos.
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